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-O Senado lançou 
o Zap Delas — cujo 
número é o (61) 
98309-0025 — em 
sessão especial 
ontem. Essa ferra-
menta usa o apli-
cativo WhatsApp para receber denúncias 
e relatos de violência política de gênero. 
Além disso, oferece acolhimento, orienta-
ção jurídica e encaminhamento institucio-
nal às vítimas. A iniciativa é da Procurado-
ria Especial da Mulher do Senado. Augusta 
Brito (PT-CE), que está à frente desse 
órgão, destacou que o objetivo é ampliar 
o acesso das mulheres a mecanismos de 
proteção e denúncia, fortalecendo a pre-
sença feminina na política.

- A Meta, empresa 
controladora de 
Facebook, Insta-
gram, WhatsApp e 
Threads, está pres-
tes a levar a cabo 
uma nova rodada de 
demissões, que deve ocorrer já nos próxi-
mos dias. De acordo com um memoran-
do interno obtido pela Bloomberg, cerca 
de 600 empregos deverão ser cortados 
na unidade de inteligência artificial (IA) da 
companhia, a Meta Superintelligence Labs. 
Os funcionários e colaboradores atingidos 
pelos cortes já teriam sido avisados on-
tem. O grupo TBD Lab, recém-formado, 
não será afetado pelas demissões neste 
momento.

- O Projeto de Lei 
853/24 proíbe pro-
gressão de regime 
(quando o condenado 
passa de um regime 
mais rigoroso para 
um mais brando) 
para diversos crimes hediondos, como estu-
pro e sequestro. O texto inclui na lista de he-
diondos aqueles relacionados à pornografia 
infantil, prostituição ou exploração sexual 
de crianças e adolescentes. A proposta em 
análise na Câmara dos Deputados altera a 
Lei dos Crimes Hediondos e a Lei de Execu-
ção Penal. A lei atual já prevê restrições à 
progressão de regime dos condenados por 
crime hediondo, obrigando-os a cumprir em 
regime fechado de 40% a 70% da pena.

- A Caixa Econômica 
Federal vai lançar a 
sua própria casa de 
apostas, a “Bet da 
Caixa”, que deve co-
meçar a operar até 
o fim de novembro 
e já vai estrear com uma meta ambicio-
sa: arrecadar entre R$ 2 bilhões e R$ 2,5 
bilhões já em 2026. O banco, que gira em 
torno da arrecadação de apostas da Mega-
-Sena e de outras loterias, tem sentido na 
pele — leia-se, nos números — as consequ-
ências do boom das apostas online. No 1º 
trimestre de 2025, as loterias tradicionais 
registraram R$ 5,5 bilhões de receita, uma 
queda de quase 30% em relação ao últi-
mo trimestre de 2024.

- Brincar com Lego 
ajuda o cérebro a se 
desenvolver. Estudos 
mostram que ele ati-
va as mesmas áreas 
do cérebro ligadas à 
lógica, foco e criativi-
dade. 
Em adultos, esse tipo 
de desafio estimula o 
modo de alta per-
formance mental — 
aquele estado em que 
você pensa mais rápi-
do e decide melhor. E 
o mais curioso? 
A maioria das pes-
soas nem imagina 
que algo tão simples 
pode reprogramar o 
cérebro pra pensar 
melhor. 

- Quase 7 anos depois 
do incêndio no Ninho 
do Urubu, o Centro 
de Treinamento do 
Flamengo, na zona 
Oeste da cidade do 
Rio de Janeiro, a 
Justiça absolveu os 
sete acusados, que 
respondiam pelos 
crimes de incêndio 
culposo e lesão gra-
ve. Dez adolescentes, 
com idades entre 14 e 
16 anos, morreram e 
três ficaram feridos.
A decisão, da 36ª 
Vara Criminal da 
Capital ainda cabe 
recurso. O juiz Tiago 
Fernandes Barros 
considerou a ação 
improcedente.

(82) 99333.6028

Deu Bom!

Deu Ruim!
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O 
terminal de passa-

geiros do Porto de 

Maceió foi leiloado, 

ontem, em São Paulo, pela 

Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq). 

O vencedor do leilão foi o 

Consórcio Britto-Macelog II, 

com o lance de R$ 50 mil pela 

outorga. 

De acordo com informa-

ções do Ministério de Portos 

e Aeroportos do governo 

federal, o terminal de Maceió 

é considerado um dos prin-

cipais pontos de recepção 

de cruzeiros do Nordeste e 

terá um investimento, com o 

leilão, de aproximadamente 

R$ 3,75 milhões. 

O Ministério – por meio 

de sua assessoria de comu-

nicação – ainda informou 

que a inciativa visa trans-

formar este terminal em um 

polo estratégico do turismo 

marítimo nacional, o que 

pode contribuir significati-

vamente para a economia 

local, melhorando a experi-

ência dos passageiros. 

O terminal de passagei-

ros de Maceió movimenta 

mais de 100 mil passageiros 

por temporada de cruzeiros 

marítimos. 

As obras que serão reali-

zadas irão ampliar de forma 

gradual a capacidade de 

atendimento, hoje limitada 

a 612 passageiros por dia, 

além da atração de novas 

rotas e companhias maríti-

mas.

Além disso, o terminal 

de Maceió tem uma área 

total de 5.678,23 m²

O projeto de moderni-

zação do TMP Maceió prevê 

diversas melhorias estru-

turais e operacionais, entre 

elas a construção de um 

novo estacionamento com 

112 vagas, pavimentação e 

sistema de drenagem em 

uma área de 3.050 m².

“O Consórcio Britto-

-Macelog II também deverá 

comprar novos mobiliários 

e equipamentos de apoio, 

incluindo cadeiras, mesas, 

sofás e sistemas de controle 

de passageiros e bagagens. 

Serão ainda implantados 

novos equipamentos de 

segurança e combate a 

incêndio, que integrarão o 

conjunto de bens reversíveis 

ao poder público ao término 

da concessão, garantindo 

padrões de qualidade e 

conforto compatíveis com 

os principais destinos de 

cruzeiros internacionais”,  

informou o Ministério.
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Já não bastasse os motociclistas imprudentes que atrapalham 

o trânsito em Maceió e no interior do Estado, colocando 

em risco a integridade física não somente deles, mas dos 

garupas e das pessoas que estiverem ao seu redor, tem 

crescido exponencialmente na capital a reclamação acerca 

dos ciclistas que prestam serviço aos aplicativos. Além de 

entrarem nas ruas na contramão empreendendo velocidade 

consideravelmente alta, muitos ciclistas usam as calçadas, 

local que é exclusivo para pedestres. A situação é pior quando 

o flagrante acontece na Av. Fernandes Lima, Farol, que tem 

ciclovia bem estrutura em praticamente toda a sua extensão.

Redação

Ir
ac

em
a 

F
er

ro

Terminal de passageiros do 
porto de Maceió é leiloado
Economia, Equipamento recebeu lance de R$ 50 mil pela outorga

O Procon Maceió 

alerta a população sobre 

um golpe que vem sendo 

aplicado em nome do 

órgão por meio de um 

falso representante iden-

tificado como João Bosco, 

utilizando o número +55 

(79) 99942-0615. O indi-

víduo entra em contato 

com consumidores afir-

mando ser responsável 

pela tratativa de recla-

mações registradas no 

Procon e chega a solicitar 

dados pessoais e bancá-

rios sob a justificativa de 

realizar reembolsos ou 

restituições financeiras.

O órgão esclarece 

que não possui qualquer 

vínculo com essa pessoa 

ou número de telefone e 

não solicita informações 

pessoais, dados bancá-

rios, comprovantes de 

pagamento ou códigos 

de confirmação por apli-

cativos de mensagem. 

Todos os atendimentos 

oficiais do órgão são 

feitos exclusivamente 

pelos canais oficiais.

Consumidor

Procon alerta 

para novo golpe 

em Maceió

Terminal de Passageiros do Porto de Maceió será administrado pela Britto-Macelog II



De acordo com o contrato 

firmado, trata-se de um 

passo estratégico para forta-

lecer a economia e o meio 

ambiente do estado. Com 

esta premissa, o Governo do 

Estado de Alagoas celebrou 

um contrato de empréstimo 

no valor de R$ 1,53 bilhão 

com o Banco Internacional 

para Reconstrução e Desen-

volvimento (Bird). 

O acordo, que faz parte 

do Programa de Sustenta-

bilidade Fiscal, Econômica 

e Ambiental, foi aprovado 

pelo Senado Federal e repre-

senta um marco na gestão 

pública alagoana, com 

garantia da União.

A formalização do 

contrato ocorreu em 14 de 

outubro, durante uma ceri-

mônia realizada no Centro 

de Convenções de Maceió, 

com a presença do governa-

dor Paulo Dantas, do procu-

rador da Fazenda Nacional, 

Maurício Cardoso Oliva, e 

da diretora do Bird no Brasil, 

Cecile Fruman. O extrato do 

documento foi publicado  

ontem no Diário Oficial do 

Estado (DOE), detalhando 

os termos do financiamento 

externo.

De acordo com o 

contrato, o empréstimo 

visa financiar ações inte-

gradas de sustentabilidade, 

incluindo a implementação 

de um marco regulatório 

fiscal mais robusto e a cria-

ção de uma base de dados 

abrangente sobre os ativos 

naturais de Alagoas. Essas 

medidas pretendem orien-

tar políticas públicas que 

equilibrem o crescimento 

econômico com a preserva-

ção ambiental, promovendo 

uma gestão mais eficiente e 

transparente dos recursos 

estaduais.

“Esse programa é um 

compromisso concreto com 

o futuro de Alagoas. Vamos 

investir em ferramentas que 

garantam não só a estabili-

dade das contas públicas, 

mas também a proteção do 

nosso patrimônio ambien-

tal, beneficiando direta-

mente a população e as 

gerações futuras”, destacou 

o governador Paulo Dantas, 

em declarações durante a 

assinatura, enfatizando a 

importância da parceria 

internacional para superar 

desafios fiscais herdados.

Para mais detalhes sobre 

o contrato, o público pode 

acessar o Diário Oficial 

do Estado ou o site oficial 

do Governo de Alagoas. 

A expectativa é que o 

programa gere empregos e 

fomente o desenvolvimento 

inclusivo, contribuindo para 

a recuperação econômica 

pós-pandemia no estado.

A 
corrida por 1 das 

2 vagas no Senado 

Federal em Alagoas 

ganha contornos de thriller 

político com os resultados 

de uma nova pesquisa de 

intenção de voto divulgada  

ontem. O senador Renan 

Calheiros (MDB), atual 

ocupante da Casa Alta e 

figura histórica da polí-

tica alagoana, desponta na 

frente com 41% das prefe-

rências, mas a diferença 

apertada para os rivais 

Alfredo Gaspar (União) e 

Arthur Lira (PP) sinaliza 

uma batalha feroz nas elei-

ções de 2026. O levanta-

mento, encomendado pelo 

instituto Paraná Pesqui-

sas, expõe um eleitorado 

dividido e uma rejeição 

equilibrada entre os prin-

cipais nomes, prometendo 

reviravoltas num estado 

onde o tabuleiro eleitoral é 

marcado por alianças instá-

veis e heranças familiares.

No cenário estimulado, 

que inclui os principais 

prováveis concorrentes 

pela vaga na Casa Alta, 

Renan Calheiros surge 

como o favorito inicial, 

conquistando 41% das 

intenções de voto entre 

eleitores alagoanos. No 

entanto, o deputado federal 

Alfredo Gaspar, do União 

Brasil, aparece colado nos 

calcanhares com 36,4%, 

enquanto o presidente da 

Câmara dos Deputados, 

Arthur Lira (PP), registra 

34% – uma margem que, 

dentro da margem de erro 

de 2,6%, transforma a lide-

rança do emedebista em 

algo tênue e suscetível a 

oscilações. Outros nomes 

na disputa, como o depu-

tado Davi Filho (Republi-

canos), somam 24,3%, e 

o petista Paulão alcança 

15,9%. As opções de “Não 

sabe/Não opinou” repre-

sentam 5,9%, e “Nenhum/

Branco/Nulo” ficam em 

10,8%, indicando um elei-

torado ainda em fase de 

consolidação de escolhas.

A proximidade entre 

os 3 primeiros colocados 

reflete a polarização no 

cenário político alagoano, 

onde velhas dinastias se 

chocam com novas ambi-

ções. Renan, aos 74 anos 

e em busca de reeleição, 

capitaliza sua vasta experi-

ência legislativa e influên-

cia regional, mas enfrenta o 

desafio de uma rejeição de 

26,9% – a 2ª maior no levan-

tamento. Gaspar, por sua 

vez, emerge como o azarão 

com menor índice de repú-

dio (19,1%), apostando 

num discurso de renova-

ção moderada. Já Lira, o 3º 

na fila, lida com 21,1% de 

rejeição, mas sua máquina 

partidária e articulação 

nacional podem impul-

sioná-lo numa campanha 

que promete movimentar 

milhões em recursos.

Paulão (PT), apesar 

do patamar modesto nas 

intenções positivas, lidera 

o ranking de rejeição com 

27,3%, o que pode compli-

car sua inserção em alianças 

de 2ª linha. Davi Filho, com 

apenas 10,7% de repúdio, 

surge como curinga num 

pleito que elege 2 sena-

dores por estado, abrindo 

espaço para composições 

estratégicas. “Não sabe/

Não opinou” soma 13,2% 

na rejeição, reforçando a 

volatilidade do quadro: em 

Alagoas, onde a política é 

tecida por laços familiares e 

regionais, uma faísca pode 

redefinir o pódio.

A pesquisa ouviu 1.504 

eleitores em 62 municípios 

alagoanos, com grau de 

confiança de 95%. 

Redação

Redação

Disputa pelo Senado: Renan lidera, 
mas Gaspar e Lira estão bem perto
Política, Pesquisa do Paraná pesquisa, divulgada ontem, mostra novos números da disputa

Recursos

Dantas assina empréstimo de R$ 1,53 bi com o
Bird para investir em economia e sutentabilidade
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Renan Calheiros tem 41% das intenções de voto e Arthur Lira 34%



Em investigação sobre 

a atuação da Associação 

dos Aposentados e Pensio-

nista Nacional (Aapen) em 

descontos de aposentados 

e pensionistas do Instituto 

Nacional de Seguro Social 

(INSS), a Controladoria-

-Geral da União (CGU) 

aponta para suposta fraude 

em documento enviado 

à autarquia pela entidade 

para firmar um Acordo de 

Cooperação Técnica (ACT).

Os acordos são fechados 

com o INSS para que entida-

des possam fazer descontos 

de mensalidades associati-

vas direto na folha de paga-

mento de beneficiários. A 

Aapen é uma das suspeitas 

operação Sem Desconto, 

da Polícia Federal (PF), que 

investiga os descontos inde-

vidos de aposentados.

Segundo a CGU, a asso-

ciação teria apresentado 

declarações “com indício de 

fraude” para firmar o ACT e 

incluir novos descontos. A 

suspeita é de que a a assina-

tura da própria presidente 

da entidade de então, Maria 

Eudenes dos Santos, teria 

sido fraudada. “Em análise 

de alguns documentos 

relacionados aos descontos 

realizados pela entidade, 

é possível verificar a exis-

tência de elementos falsifi-

cados. Quanto a Sra. Maria 

Eudenes [então presidente], 

é possível verificar uma 

possível falsificação em suas 

assinaturas”, afirma a CGU.

Os indícios levantados 

pela apuração apontam 

para diferenças na grafia do 

nome de Maria Eudenes. 

Por vezes, em documentos 

oficiais como a carteira de 

trabalho e identidade, seu 

nome estaria escrito “Maria 

Eudenes S. Santos”, em 

outros “Maria Eudenes S. 

Dos Santos”.

Já em uma declaração 

de que não integrava servi-

dores públicos, ela teria assi-

nado “Souto” ao invés de 

“Santos”, trocando o sobre-

nome. 

“A pessoa que assinou 

pela Sra. Maria Eudenes 

assinou o sobrenome ‘Souto’ 

e não ‘Santos’, indicando 

possível tentativa de falsi-

ficação de sua assinatura, 

tendo em vista a implausibi-

lidade de erro na assinatura 

do próprio nome”, afirma o 

órgão de controle.

Outra “divergência 

notória” foi constatada em 

um pedido de inclusão de 

novos filiados, datado de 15 

de dezembro de 2023, em 

que se verifica diferenças 

entre a assinatura constante 

nas fichas de filiação e a 

assinatura em documentos 

oficiais da presidente da 

Aapen. “Como se verifica, 

em cada uma das assina-

turas há alterações que são 

visivelmente diversas da 

assinatura do documento 

oficial, com inclusão de acen-

tos ou omissão de sobre-

nome, que evidenciam que 

os documentos podem ter 

tido suas assinaturas forja-

das”, conclui a CGU.

Com base nisso, a 

Controladoria afirma que 

tal conduta pode ser enqua-

drada, em tese, em lei que 

sanciona pessoas jurídicas 

que “atuam de forma frau-

dulenta perante a Adminis-

tração Pública”, uma vez 

que os documentos foram 

apresentados ao INSS para 

firmar um ACT.

Fundada em 2005, a 

Aapen, anteriormente deno-

minada de Associação Brasi-

leira dos Servidores Públicos 

(ABSP), é uma das entidades 

sob suspeita na “farra do 

INSS”. A associação teve seu 

1º ACT celebrado em abril 

de 2017, o qual foi rescindido 

em fevereiro de 2020 por 

supostas “irregularidades 

cometidas pela entidade”. 

Anos depois, em 2023, um 

novo ACT foi firmado, tendo 

como signatário o ex-dire-

tor de benefícios do órgão, 

André Paulo Félix Fidélis.

Segundo relatório da 

Polícia Federal na operação 

Sem Desconto foi beneficiá-

ria do Bolsa Família até julho 

de 2021 e do Auxílio Brasil 

até fevereiro de 2022.

D 
urante o XXVIII 

Congresso Inter-

nacional de Direito 

Constitucional, o minis-

tro Gilmar Mendes, do 

Supremo Tribunal Federal 

(STF), criticou os múlti-

plos pedidos de impea-

chment apresentados ao 

Senado contra ministros 

da Suprema Corte. Em 

entrevista exclusiva ao 

Congresso em Foco, Gilmar 

avalia que os pedidos 

podem ser resultado de 

desconhecimento das atri-

buições do Judiciário.

“Tem havido isso, talvez 

por uma certa incompreen-

são do afazer dos próprios 

juízes. Não faz sentido você 

pedir impeachment por 

conta de uma decisão judi-

cial que foi dada dentro das 

competências do STF”, afir-

mou.

Confira a fala 
do ministro:
Gilmar Mendes é relator 

das ADPFs 1.259 e 1.260, 

apresentadas pela Asso-

ciação dos Magistrados 

Brasileiros e pelo partido 

Solidariedade, que questio-

nam elementos da Lei do 

Impeachment (1.079/1950) 

ao tratar de processos contra 

ministros da Suprema 

Corte.

Os autores defendem 

que os pedidos devem ser 

apresentados exclusiva-

mente pela Procurado-

ria-Geral da República, e 

pedem que sejam assegura-

das garantias à independên-

cia jurisdicional ao longo do 

rito, restringindo por exem-

plo a abertura de processos 

baseados em decisões judi-

ciais e vedando o afasta-

mento cautelar do réu.

As arguições também 

incluem a fixação de 

quórum qualificado de dois 

terços para o recebimento 

da denúncia, adequando-a 

aos requisitos de aprovação 

da indicação de um candi-

dato a vaga do STF.

O Senado, por outro 

lado, sustenta que o rito 

atual atende aos requisitos 

constitucionais, e ressalta 

que, apesar de o recebi-

mento da denúncia ser defi-

nido por maioria simples, 

a condenação já requer 

quórum qualificado.

Letícia Pille
Metrópoles
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Congresso em Foco

Ministro avalia que pedidos podem ser desconhecimento do Judiciário

“Decisões judiciais não justificam 
impeachment”, diz Gilmar Mendes
Ministro vê excesso em pedidos de impeachment contra ministros motivados por decisões judiciais

ACT

Fraudes no INSS: Controladoria Geral da União suspeita 

que associação forjou a assinatura de seu presidente



O ministro da Justiça 

e da Segurança Pública, 

Ricardo Lewandowski, 

enviou na tarde de ontem 

para análise do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva e 

da Casa Civil o projeto de 

lei chamado de Antifacção. 

A proposta inclui agravar a 

pena para lideranças e inte-

grantes de organizações 

criminosas. 

Os condenados pelo 

crime de “organização 

criminosa qualificada”, 

que passaria a ser um novo 

tipo penal, poderão rece-

ber a pena de de 30 anos de 

prisão. O texto prevê ainda 

a criação de um banco de 

dados nacional para ter 

uma espécie de catálogo de 

informações dessas facções 

com a finalidade de reunir 

informações estratégicas 

para investigação e rastrea-

mento desses grupos. 

“Nós fizemos o possí-

vel para dar uma resposta 

nesse momento”, disse o 

ministro, que avalia que 

o Estado tem o desafio de 

estar “mais organizado do 

que o crime”, “cada vez 

mais sofisticado”. 

Ele entende que a 

proposta é a de atualizar a 

lei das organizações crimi-

nosas, que é de 2013. O 

projeto prevê ainda ações 

para diminuir os recursos 

financeiros das facções de 

maneira mais rápida.

Um exemplo das ações 

seria a apreensão de bens, 

direitos ou valores do inves-

tigado, inclusive durante 

o curso do inquérito ou 

quando houver suspeita 

de que sejam produtos ou 

instrumento de prática de 

crimes.

Outra ação prevista pela 

proposta é a de infiltração 

de policiais e colaboradores 

na organização criminosa 

durante a investigação e 

até a possibilidade de criar 

pessoas jurídicas fictícias 

para facilitar a infiltração na 

organização criminosa

O projeto de lei ainda 

apresenta outra possibi-

lidade, durante a inves-

tigação, ao autorizar o 

monitoramento dos encon-

tros realizados entre presos 

provisórios ou condenados 

integrantes de organização 

criminosas

O ministro defendeu a 

necessidade de aumento 

de pena da organização 

criminosa simples, de 3 a 8 

anos de prisão para de 5 a 10 

anos. O agravamento ainda 

maior (de 2/3 ao dobro) das 

penas ocorreria nos casos 

do tipo penal caracterizado 

como  “organização crimi-

nosa qualificada”. 

Entre os exemplos dessa 

característica, estão nos 

casos em que ficar compro-

vado o aliciamento de 

criança ou adolescente para 

o crime, ou mesmo quando 

a ação for funcionário 

público. Outra “qualifica-

ção” do crime organizado 

pode ser entendida  nos 

casos de exercício de domí-

nio territorial ou prisional 

pela organização criminosa.

São ainda situações 

de agravamento de pena 

o uso de arma de fogo de 

uso restrito ou proibido e 

quando houver morte ou 

lesão corporal de agente 

de segurança pública. Pelo 

projeto, o crime tipificado 

como de organização crimi-

nosa qualificada passa a ser 

considerado hediondo, ou 

seja, inafiançável.

O domínio territorial 

pelo crime organizado 

ocorre, conforme exempli-

fica o ministro da Justiça, 

em comunidades domina-

das por facções, o que deixa 

os moradores  vulneráveis. 

O ministro adiantou que 

existe, inclusive, um projeto 

piloto de retomada de terri-

tório em elaboração. 

A 
disputa de bastido-

res entre o senador 

Renan Calheiros 

(MDB) e o deputado fede-

ral Arthur Lira (Progressis-

tas), que motiva alterações 

no projeto de isenção do 

Imposto de Renda, reflete 

nos empresários brasilei-

ros.

Renan Calheiros – que 

é relator da proposta no 

Senado Federal – quer 

ampliar a isenção do 

Imposto de Renda e criar 

tributação sobre lucros 

e dividendos, como o 

próprio emedebista afir-

mou nessa semana.

A ideia  de Renan 

Calheiros tem gerado 

reações de empresários e 

especialistas.

O projeto em tramita-

ção isenta quem ganha até 

R$ 5 mil e cria alíquotas 

para rendimentos acima 

de R$ 50 mil mensais (o 

que corresponde a cerca 

de R$ 600 mil por ano). A 

medida poderá reduzir a 

arrecadação federal em R$ 

26 bilhões, aproximada-

mente. Segundo o governo, 

prevê taxas de até 10% para 

compensar a perda. 

Calheiros considera 

que há “pegadinhas” no 

texto, especialmente na 

regra que mantém isenção 

para dividendos apurados 

até 2025 e pagos até 2028. 

O senador alagoano avalia 

desmembrar o projeto, que 

pode forçar uma nova vota-
ção na Câmara dos Deputa-

dos. 

A proposta do sena-

dor alagoano é duramente 

criticada por empresários 

e tributaristas, que discor-

dam da possibilidade de 

mudanças. Eles apontam 

o risco de insegurança jurí-

dica e adiamento das novas 

faixas de isenção.  “Reabrir 

o debate agora traz incer-

teza”, disse o advogado 

André Moreira.

O governo, por sua vez, 

defende que a proposta 

corrige distorções e torna 

o sistema mais justo, bene-

ficiando 9,4 milhões de 

novos contribuintes, que se 

somam aos 17,2 milhões já 

isentos. A meta é aprovar 

o texto ainda em 2025 para 

as novas regras valerem a 

partir de 2026.

Redação

Agência Brasil

Justiça

Governo apresenta projeto que cria novo tipo penal 

e agrava pena para as organizações criminosas

Renan Calheiros é o relator no Senado das mudanças no IR

IR: mudanças propostas por Renan 
provocam reação de empresários
Política, Senador quer ampliar isenção e criar tributação sobre lucros e dividendos
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A Polícia Civil de 

Alagoas prendeu um 

homem de 59 anos acusado 

de estupro de vulnerável. A 

prisão ocorreu no bairro do 

Feitosa e foi realizada pela 

Seção de Capturas da Dire-

toria de Repressão à Corrup-

ção e ao Crime Organizado 

(Dracco), coordenada pelo 

delegado José Carlos André.

De acordo com as inves-

tigações, o suspeito era 

padrasto da vítima, então 

com 13 anos, e tentou manter 

relações sexuais com ela, 

além de praticar atos libidi-

nosos e depois ameaçá-la de 

morte caso relatasse algo a 

terceiros.

O crime ocorreu há 25 

anos, no bairro do Jacin-

tinho, em Maceió, e o 

autor possuía mandado 

de prisão em aberto desde 

2012. Denunciado pelo 

Ministério Público Esta-

dual, o investigado teve a 

prisão preventiva decre-

tada pela 14ª Vara Criminal 

da Capital.

D
e acordo com dados 

apresentados pela 

Secretaria da Segu-

rança Pública de Alagoas, 

somente neste ano, já foram 

apreendidas 2 toneladas de 

drogas no Estado, quando 

somados todos os entorpe-

centes recolhidos em diver-

sas operações e ações da 

Polícia Militar e da Polícia 

Civil de Alagoas.

O número é referente 

ao período entre janeiro 

e setembro deste ano. As 

ações que resultaram nas 

apreensões, ainda conforme 

a secretaria, é resultado de 

abordagens a suspeitos, 

investigações ou conferên-

cias de denúncias que foram 

feitas pelo Disque Denúncia 

181. 

As maiores apreensões 

ocorreram em setembro, 

quando se superou os resul-

tados da série histórica, 

ficando bem acima dos anos 

anteriores.  Em Maceió, 

uma das ações de maior 

destaque ocorreu em feve-

reiro, durante uma opera-

ção integrada conduzida 

pela Chefia Geral de Inte-

ligência Integrada da SSP, 

em parceria com a Dracco, 

o Batalhão de Rotam e 

o Ministério Público de 

Alagoas. A ação resultou 

na apreensão de mais de 

210 Kg de drogas, além de 

7 armas de fogo, incluindo 

1 fuzil, e 1.389 munições. O 

material, segundo as inves-

tigações, pertencia a uma 

organização criminosa de 

grande porte, com ramifi-

cações em outros estados, 

e representa um dos maio-

res golpes recentes contra o 

tráfico na capital.

Outra operação expres-

siva ocorreu no final de 

setembro, quando a Segu-

rança Pública, em ação 

conjunta com a Companhia 

de Polícia Militar Indepen-

dente Fazendária (CPM/I-

-Faz) e a Polícia Rodoviária 

Federal (PRF), apreendeu, 

aproximadamente, 500 Kg 

de drogas no município de 

São Sebastião, no interior do 

estado.

O secretário executivo 

de Políticas de Segurança 

Pública, coronel Patrick 

Madeiro, destacou que os 

resultados são fruto da soma 

de esforços das forças de 

segurança e da confiança da 

sociedade.

“Cada operação bem-su-

cedida representa menos 

drogas nas ruas e mais segu-

rança para nossas famílias. 

Esse é um esforço conjunto: 

da polícia, das instituições e 

da sociedade. A população 

tem um papel fundamen-

tal ao denunciar de forma 

anônima, e o 181 tem sido 

uma ferramenta poderosa 

nesse enfrentamento”, 

ressaltou o coronel Patrick 

Madeiro.

Em Tempo Notícias

Feitosa

Polícia Civil prende padrasto acusado 
de estupro de vulnerável em Maceió

A Dire tor ia  de 

Repressão à Corrup-

ção e ao Crime Orga-

nizado (Dracco) de 

Alagoas ,  em ação 

conjunta com a Divisão 

de Capturas da Polícia 

Civil de São Paulo, 

cumpriu mandado de 

prisão de um homem 

de 31 anos acusado de 

estelionato.

O suspeito estava 

foragido de Alagoas 

e é acusado de apli-

car um golpe de mais 

de R$ 55 mil, entre os 

anos de 2022 e 2024, 

contra a própria tia e o 

filho dela, que possui 

transtorno do espectro 

autista.

De acordo com 

a  de legada  Mar ia 

Eduarda, da Dracco, o 

autor do crime se apro-

veitou da confiança da 

família para cometer 

as fraudes. “Ele se 

apossou da pensão 

por morte recebida 

pela mulher, em razão 

do falecimento do seu 

ex-marido e, diante 

d i s s o ,  c o m e ç o u  a 

adquirir empréstimos 

utilizando os benefí-

cios da tia e do primo”, 

explicou a autoridade.

A Justiça decretou 

a prisão preventiva do 

acusado, que foi locali-

zado no estado de São 

Paulo, trabalhando 

como garçom numa 

rede de restauran-

tes. Ele foi capturado 

no bairro de Moema, 

n u m a  o p e r a ç ã o 

conjunta entre a Seção 

de Capturas da Dracco 

e a Divisão de Captu-

ras da Polícia Civil de 

São Paulo.

Estelionato

Acusado de 
aplicar golpe 
de R$ 55 mil  
é capturado

Redação
Com informações da 

Agência Alagoas

Em Maceió,  foram apreendidos 210 Kg de drogas, 7 armas e munições

Polícia Civil cumpriu mandado de prisão decretado pela 14ª Vara

2025: 2 toneladas de drogas 
já foram apreendidas em AL
Entorpecentes foram recolhidos durante diversas operações das forças policiais
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O CSA tem mais possi-
bilidades de conquistar 
vaga na Copa do Brasil 
via Campeonato Alago-
ano. Em 2026, a federação 
vai distribuir 4 vagas na 
competição nacional, 3 
no estadual e 1 na Copa 
Alagoas. Essa novidade vai 
ser oficializada apenas na 
reunião do Conselho Arbi-

tral, em novembro, mas o 
ge apurou que está tudo 
definido.

Com a mudança, a sele-
tiva não vai mais ser dispu-
tada. Neste ano, o CSA se 
classificou para a Copa do 
Brasil justamente nesse 
confronto especial.

Terceiro colocado no 
estadual, o CSA enfrentou 
na seletiva o CSE, campeão 
da Copa Alagoas, e se 
classificou com 1 empate 

em Maceió e 1 vitória em 
Palmeira dos Índios.

O CSA precisa também 
ficar atento às vagas na 
Série D. Em 2026, os 2 luga-
res vão ser distribuídos 
apenas no Campeonato 
Alagoano, para o campeão 
e o vice. Não mais na Copa 
Alagoas, como foi neste 
ano.

Caso o campeão ou o 
vice seja o CRB, que disputa 
o Brasileiro da Série B, a 

vaga vai para o terceiro 
colocado.

Datas
O Campeonato Alago-

ano será disputado em 11 
datas no próximo ano, e 
a Copa Alagoas em sete. 
Nesta temporada, foram 
10, mas as semifinais em 
2026 terão jogo único.

A s  c o m p e t i ç õ e s 
também serão disputadas 
de forma simultânea.

O   CRB perdeu o centro-
avante Anselmo 
Ramon neste ano, 

mas melhorou seus núme-
ros ofensivos no Campeo-
nato Brasileiro.

Em 2024, o time fez 38 
gols em 38 rodadas da Série 
B, numericamente, 1 gol por 
cada temporada. 

Nesta temporada, com 
33 partidas, o time já marcou 
39 vezes. 

Desses, 2 foram de falta, 
30 de dentro da área e 7 de 
fora da área. 

O CRB, curiosamente, 
não marcou nenhuma vez 
de pênalti neste Brasileiro. 
No ano passado, foram 4.

Dos 39 gols da Série B de 
2025, 14 foram com a perna 
esquerda, 13 com a direita e 
10 de cabeça.

Distribuição dos gols
Os gols estão mais bem 

distribuídos neste ano. 
Thiaguinho, que marcou 7 
vezes, é o artilheiro do time 

na competição nacional, 
seguido pelos centroavan-
tes Mikael, com 6, e Breno 
Herculano, com 5, e o meia 
Gegê, com 4.

No geral, o CRB tem hoje 
o 7º melhor ataque do Brasi-
leiro de 2025.

A 1ª colocada é a equipe 
da Chapecoense, que 
marcou 47 gols e sofreu 32 

nesta Série B..

Ataque x Anselmo
Na temporada, Thia-

guinho e Gegê são os gole-
adores regatianos, com  9 
gols, mas demoraram para 
ultrapassar Anselmo, hoje 
no Goiás. 

O centroavante queri-
dinho da torcida alvirru-

bra deixou o time em abril, 
mas antes da despedida do 
elenco balançou a rede 8 
vezes no ano com a camisa 
regatiana.

Como está?
Na classificação geral, o 

CRB é o 9º colocado no Brasi-
leiro, com 48 pontos, e tem 5 
partidas para ainda tentar o 
acesso.

Ranking de 
artilheiros (2025)
Gegê – 9 gols.
Thiaguinho – 9 gols.
Anselmo Ramon* – 8 

gols.
Breno Herculano – 6 

gols.
Mikael – 6 gols.
Rafinha – 3 gols.
Danielzinho – 3 gols.
Douglas Baggio – 3 gols.
Dadá Belmonte - 3 gols.
Vinícius Nunes – 2 gols.
Matheus Ribeiro - 1gol.
Mateus Pureza – 1 gol.
Luis Segovia – 1 gol.
Giovani – 1 gol.
Fábio Alemão – 1 gol.

*Deixou o clube em abril.

Desempenho, Artilheiro do Galo na competição é Thiaguinho

Com 39 gols, CRB ultrapassa 
a marca da Série B de 2024

GE

Jogadores do Galo durante partida contra o Goiás

Lucca Morais/ASCOM CRB
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CSA terá mais chances de buscar vaga 
na Copa do Brasil na temporada de 2026

Probabilidade

O atacante Ciel 
entrou em acordo 
com o CSA e enca-
minhou a renovação 
de contrato até o fim 
de 2026.  Antes,  o 
vínculo dele termi-
naria em abril, mas 
os 2 lados entraram 
e m  a c o r d o  p a r a 
viabilizar a perma-
nência do jogador, 
q u e  c h e g o u  e m 
agosto e disputou 
até agora três parti-
das pelo time alago-
ano.

C i e l  ve s t i r á  a 
camisa azulina na 
próxima temporada, 
mas, antes, disputa 
neste fim de ano a 
Taça Fares Lopes, no 
Ceará, emprestado 
ao Tirol.

O  g e  a p u r o u 
ainda que a assi-
natura da renova-
ção do atleta com o 
CSA deve ser feita 
ainda durante esta 
semana.

Autor de 13 gols 
em 2025 pelo Ferro-
viário, o atacante, de 
43 anos, será um dos 
principais nomes do 
CSA para 2026, até 
por conhecer bem a 
Série D do Brasileiro.

A  d i r e t o r i a 
a z u l i n a  t a m b é m 
negocia com outros 
a t l e t a s  q u e  t ê m 
contrato para 2026, 
c a s o s  d o s  m e i o -
-campistas Cama-
cho e Danilinho e do 
atacante Robinho, 
e pretende manter 
uma espinha dorsal.

Renovação

Ciel encaminha

acerto para 

ficar no CSA até 

o fim de 2026

GE



Você aceitaria 

ganhar menos só 

para trabalhar 

em casa?

A jornalista alagoana Elen Oliveira lança, no dia 8 de novembro, o 
livro Olhos de Jabuticaba. A obra, ilustrada pelo artista plástico 
Ed Oliveira (1968-2025), reconstitui memórias da infância vivida 

nos anos 1970, no sítio Barro Preto, em Paulo Jacinto (AL), abordando as 
dificuldades próprias de um tempo/lugar desprovido de estruturas neces-
sárias ao desenvolvimento humano, mas enfeitado pela percepção infantil 
regada à leitura e imaginação.
A obra faz uma imersão regressiva à infância da autora para compor, com 
o olhar de hoje, um mosaico socioemocional no qual os livros empilhados 
numa sala de aula multisseriada e o antigo rádio instalado na sala de estar 
eram as principais vias de acesso à informação, uma janela que se abria 
a universos imaginários. “Em Olhos de jabuticaba, Elen Oliveira abre as 
portas de sua memória e nos conduz a uma viagem terna e intensa ao 
Barro Preto de sua infância. Elen revela a beleza das pequenas histórias 
que moldam quem somos”, pontua o também jornalista Fábio Costa, que 
revisa e apresenta o livro.
Na tentativa de apresentar a sua filha de 4 anos como foi sua infância 
naquele lugar de casas sem banheiro nem eletricidade, Elen recorre às 
próprias lembranças, ao irmão mais velho, à mãe, tios e primas, suas queri-
das ‘pariceiras’ desde a infância. Nessa reconstrução, além das notadas 
ausências, surgem memórias de nascimentos celebrados com fogos de 
artifício, noites embaladas pelo coro dos sapos nos barreiros e contos de 
assombração; brincadeiras inventadas para passar o tempo, cores, aromas, 
sabores e até campanhas sanitárias, passando pela sonoplastia confusa das 
radionovelas.
“Esse livro é uma coletânea de fatos e vivências rememorados, contados e 
enfeitados pela minha família e pessoas que conviveram conosco 50 anos 
atrás. As palavras que se juntam aqui formam uma colagem composta 
por conversas em volta da mesa, e se desvelaram ao longo dos últimos 20 
anos. É um memorial costurado a muitas mãos, iluminado pela saudade e 
valorizado pela trajetória de cada um dos personagens que me acenderam 
lembranças e validaram seu compartilhamento”, conta a jornalista.
Para Elen, Olhos de jabuticaba é como um relicário de coisas simples e 
duradouras. “Por meio do olhar de uma criança dos anos 1970, desvelam-
-se a uma criança dos anos 2000 personagens, modos de viver, costumes 
e expressões de um tempo e um lugar marcados pela dificuldade e até 
pela migração, mas embelezados e redimensionados pelo olhar curioso e 
fantasioso da infância revisitada”.  
O livro será lançado no dia 8 de novembro, às 16h, no estande da Secretaria 
de Estado da Comunicação (Secom) na 11ª Bienal Internacional do Livro 
de Alagoas. O evento será aberto no dia de 31 de outubro e segue até o dia 9 
de novembro no Centro de Convenções Ruth Cardoso, em Jaraguá.

Jornalista lança na 

Bienal livro sobre memória 

e infância
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Enquanto gigantes do 
mercado como Ama-
zon, Google e Meta 
lutam para trazer os 
funcionários de volta 
aos escritórios, uma 
parte dos trabalhado-
res faz o oposto: aceita 
ganhar menos só para 
continuar no conforto 
de casa. Segundo um 
estudo de Harvard, 
profissionais nos EUA 
estariam dispostos a 
abrir mão de até 25% 
do salário por um em-
prego remoto — e 9% 
aceitariam uma redu-
ção de ao menos 20%. 
Em maio, o LinkedIn 
divulgou um estudo 
mostrando que quase 
40% dos trabalhadores 
da Gen Z e da geração 
Millennials disseram 
que aceitariam um 
corte salarial em troca 
de mais flexibilidade 
sobre onde trabalham. 
Trabalhar de casa 
significa fugir do trân-
sito, economizar com 
alimentação e transpor-
te — e, de quebra, ter 
algumas horas a mais 
de sono ou de lazer no 
fim do dia.
O que começou como 
uma obrigatoriedade 
na época da pandemia 
acabou se tornando 
uma tendência ao redor 
do mundo. Hoje, quase 
30% das pessoas traba-
lham de forma remota 
ou híbrida. No Brasil, a 
situação é diferente. Se-
gundo o IBGE, apenas 
1 em cada 5 brasileiros 
com renda acima de 5 
salários mínimos traba-
lha de casa. 

Entenda a nova diretriz 

de febre em crianças e 

quando procurar ajuda

A febre é uma das maiores preo-
cupações entre pais e cuidadores 
de crianças. Segundo a Sociedade 
Brasileira de Pediatria (SBP), ela está 
presente em até 30% das consultas em 
consultórios e em cerca de 65% dos 
atendimentos de emergência. Embora 
assuste, a elevação da temperatura é, 
na maioria das vezes, uma resposta 
natural do organismo diante de infec-
ções. Recentemente, a SBP atualizou 
o parâmetro que define febre infantil: 
agora, considera-se febre quando a 
temperatura axilar é igual ou supe-
rior a 37,5°C, e não mais 37,8°C. A 
nova diretriz se baseia em evidências 
científicas que indicam que pequenas 
variações de temperatura já podem 
sinalizar que algo está fora do normal. 
Na maioria dos casos, a febre pode ser 
tratada com medidas simples. Roupas 
leves, banhos mornos e boa hidratação 
ajudam a aliviar o desconforto. Banhos 
frios e aplicar álcool na pele devem 
ser evitados, pois podem causar riscos 
à criança. A oncologista pediátrica 
Juliana da Mata destaca que a febre só 
precisa de investigação médica se vier 
acompanhada de sinais de mal-estar. 
“O aumento da temperatura por si só 
não é o problema. O que preocupa são 
sintomas como choro intenso, irritabi-
lidade, falta de apetite ou sonolência 
excessiva”, afirma. Apesar de muitas 
febres poderem ser controladas em 
casa, há situações que exigem aten-
ção imediata. “Temperaturas muito 
altas acompanhadas de dor de cabeça 
intensa, confusão, manchas na pele, di-
ficuldade para respirar ou convulsões 
indicam necessidade de avaliação mé-
dica”, alerta. A SBP orienta que bebês 
com menos de 3 meses e temperatura 
acima de 38°C ou abaixo de 35,5°C 
sejam levados ao pronto atendimen-
to. Crianças com doenças crônicas, 
imunossupressão ou febre persistente 
por mais de 3 dias também devem ser 
avaliadas. “Em qualquer dúvida, o 
ideal é buscar orientação do pediatra. 
Mais do que o número no termômetro, 
o comportamento e o estado geral da 
criança é que devem guiar a decisão”.



A prefeita de Atalaia, 

Ceci, se pronunciou sobre o 

caso de Crislany, jovem de 

19 anos encontrada morta 

após sair de casa com a filha 

de 2 meses, ainda desapa-

recida. O crime reacende o 

alerta sobre a urgência no 

combate à violência contra a 

mulher em Alagoas.

Em suas redes sociais, 

a prefeita fez um desabafo 

firme e emocionado, refor-

çando a necessidade de 

ação e justiça. “A gente não 

aguenta mais chorar. Não 

dá mais pra viver num país 

onde ser mulher é risco de 

morte”, disse.

Ceci destacou que o 

caso não pode ser tratado 

como um episódio isolado, 

mas como reflexo de um 

problema estrutural que 

afeta mulheres todos os dias, 

o machismo, a impunidade 

e a ausência de políticas 

efetivas de proteção. “Por 

todas as Crislanys, e por 

todas nós, que seguimos 

vivas, mas com medo, com 

cicatrizes, com raiva. Que 

essa revolta vire ação, vire 

mudança. Porque isso não é 

tragédia. Isso é feminicídio. 

E enquanto houver injustiça, 

a nossa voz não vai se calar”.

Reconhecida por sua 

atuação firme na defesa das 

mulheres, a prefeita refor-

çou que é preciso fortalecer 

as redes de acolhimento e 

enfrentamento à violên-

cia, garantindo apoio real 

às vítimas e punição rigo-

rosa aos agressores. “Cada 

nova história é um grito que 

precisa ser ouvido”.

A Polícia Civil de 

Alagoas (PCAL) inten-

sificou ontem suas 

atividades em Maceió 

no âmbito da Operação 

Virtude, iniciativa nacio-

nal voltada à prevenção 

e repressão de crimes 

contra pessoas idosas.

Em sua 5ª edição, 

a operação reforçou, 

durante todo o mês de 

outubro, as ações de 

combate à violência 

contra a pessoa idosa 

em todo o país. Ontem 

foi considerado o “Dia 

D” da operação. A ação 

é uma iniciativa do 

Ministério da Justiça 

e Segurança Pública 

(MJSP) e acontece em 

todo o país. Em Alagoas, 

foi coordenada pela 

Secretaria de Estado da 

Segurança Pública (SSP) 

através da Delegacia 

dos Vulneráveis, sob o 

comando da delegada 

Rebecca Cordeiro, tendo 

como objetivo investigar 

denúncias de maus-tra-

tos, abandono e outras 

formas de violação de 

direitos registradas pelo 

Disque 100. A delegada 

Rebecca Cordeiro, enfa-

tizou a importância da 

Operação Virtude para 

a atuação conjunta dos 

órgãos de segurança e 

justiça.

Operação Virtude

Repressão de 

crimes contra 

pessoas idosas
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A 
Justiça de Alagoas 

converteu em prisão 

preventiva a deten-

ção do principal suspeito 

de envolvimento na morte 

de Crislany da Silva, de 19 

anos, e no desaparecimento 

da filha dela, Celine Raíssa, 

de 2 meses. A informação 

foi confirmada ontem pelo 

delegado João Marcos, titu-

lar do 20º Distrito Policial 

(20º DP) de Rio Largo. 

O corpo de Crislany foi 

encontrado na última 2ª 

feira, numa área de mata 

no Benedito Bentes, parte 

alta de Maceió. Segundo 

a Polícia Civil, o crime foi 

premeditado, e o suspeito 

— já preso — seria amigo da 

família. Ele é apontado como 

alguém que mantinha um 

relacionamento amoroso 

com o pai da bebê, compa-

nheiro da vítima.

De acordo com o dele-

gado, as investigações 

apontam para um possível 

crime passional. “Havia um 

suposto triângulo amoroso. 

O rapaz preso era amigo da 

família, e os depoimentos 

sugerem que ele mantinha 

algum tipo de relação com 

o esposo da vítima. Apenas 

o avanço das apurações vai 

confirmar o que de fato ocor-

reu”, explicou.

Em depoimento, o 

suspeito afirmou que mãe e 

filha foram mortas, mas até 

o momento o corpo da bebê 

não foi localizado. O pai da 

criança já foi ouvido em 2 

ocasiões, mas não é conside-

rado suspeito nesta fase das 

investigações.

A polícia acredita que 

Crislany e o suspeito chega-

ram ao local do crime num 

carro por aplicativo, sendo 

vistos por câmeras de segu-

rança descendo em frente a 

um supermercado, a poucos 

metros da área onde o corpo 

foi encontrado. O motorista 

do veículo foi ouvido, rela-

tando que os 2 não trocaram 

palavras durante o trajeto.

As buscas por Celine 

Raíssa continuam, e o caso 

segue sob investigação para 

esclarecer a motivação e a 

dinâmica do crime. O laudo 

do Instituto Médico Legal 

deve confirmar a causa da 

morte da jovem, cujo corpo 

foi achado em estado avan-

çado de decomposição.

Defesa das mulheres

Prefeita Ceci cobra justiça e reforça 

a luta contra o feminicídio em Alagoas

Crislany desapareceu no dia 12 e seu corpo foi encontrado na 2ª

Justiça decreta preventiva de 
suspeito de matar Crislany 
Delegado afirma que crime foi premeditado e motivação pode ter sido passional
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Transição
+ 1 da série “Colunas Especiais”. Esta, com curta-metra-

gem da celebração pelos 15 Anos da Algo Mais Assesso-

ria, que movimentou a centenária Associação Comercial 

em Jaraguá, onde a jornalista Luana Nunes foi anfitriã, 

contando com sua talentosa equipe e seu bem-amado 

Bruno Gonçalves. Destaque total para o delicioso e impe-

cável buffet da minha amada amiga Izabel Pinheiro. D+!!!



O Conselho de Ética 
da Câmara decidiu, 
ontem, arquivar 

um pedido de cassação 
do mandato do deputado 
federal Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP). O processo apon-
tava quebra de decoro ao 
cargo, por atuação no exte-
rior contra instituições brasi-
leiras. Ainda cabe recurso.

Os posicionamentos de 
parlamentares contrastaram 
durante o debate no Conse-
lho. De um lado, aliados afir-
maram que Eduardo está 
nos EUA por um “autoexí-
lio”, enquanto críticos cobra-
ram a presença de Eduardo 
na Câmara e questionaram 
a condução dele entre auto-
ridades nos EUA.

Apesar das divisões, o 
Conselho decidiu apoiar o 
posicionamento do relator, 
Delegado Marcelo Freitas 

(União-MG), que pediu 
para que o processo contra 
Eduardo não avançasse.

O placar final ficou em 11 
votos a favor e 7 contrários. 
O líder do PT na Câmara, 
deputado Lindbergh Farias 
(RJ), afirmou que irá recorrer 
da decisão no plenário, na 
tentativa de reaver a cassa-
ção de Eduardo.

Para formalizar  o 
pedido, o deputado preci-
sará do apoio de 1/10 dos 
deputados da Câmara. Na 
prática, seriam 52 assinatu-
ras.

Deputado não 
se manifestou
Eduardo Bolsonaro 

optou por não se manifes-
tar durante a ação. Como 
previsões do Conselho, 
o deputado poderia ter 
apresentado justificativa às 
acusações, mesmo de forma 
remota, mas não houve 
resposta aos contatos feitos 

pela Casa.
“O deputado Eduardo 

Bolsonaro recebeu convite 
oficial da Câmara, do Conse-
lho de Ética, e não fez uso da 
palavra para se defender”, 
afirmou o presidente do 
Conselho, deputado Fabio 
Schiochet (União-SC).

Apesar do arquiva-
mento, outros 2 pedidos que 

apontam quebra de decoro 
parlamentar continuam 
pendentes de análise Conse-
lho. 

Uma das ações ques-
tiona atuação do deputado 
para emplacar sanções 
econômicas a autoridades 
brasileiras. Outra aponta 
abuso das competências 
como deputado para atuar 

contra interesses nacionais. 
Os 2 pedidos pedem a 

cassação do mandato do 
parlamentar.

Caso Eduardo 
Bolsonaro
Eduardo Bolsonaro está 

nos EUA desde maio deste 
ano. Inicialmente, ele pediu 
uma licença do cargo como 
parlamentar, mas a libera-
ção perdeu a validade em 
julho, depois de um período 
de 120 dias. Desde então, o 
deputado tem colecionado 
faltas, por não compare-
cer à Câmara, e mantém 12 
funcionários no gabinete.

Registros da Casa 
mostram que ele voltou a 
receber salários até julho, 
mas aliados afirmam que ele 
não tem recebido valores por 
decisão do ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), que 
também congelou as contas 
do parlamentar.

Lis Cappi
R7

Eduardo Bolsonaro não se manifestou durante a ação

Conselho de Ética arquiva pedido 
de cassação de Eduardo Bolsonaro
Decisão interrompe um dos processos contra o parlamentar por atuação contra instituições brasileiras

Mário Agra/Câmara dos Deputados
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C e l e b r a r  D o u g l a s 
Apratto Tenório é cele-
brar a própria consciên-
cia histórica de Alagoas. 
P o u c o s  i n t e l e c t u a i s 
souberam traduzir com 
tanta lucidez, coragem e 
profundidade a trajetó-
ria do nosso povo — suas 
lutas, suas contradições e 
suas esperanças. Em cada 
página de suas obras pulsa 
o coração de um homem 
que fez da pesquisa uma 

missão e da docência um 
ato de fé na educação e na 
liberdade.

Ao longo de mais de 
cinco décadas de vida 
intelectual e acadêmica, 
Douglas construiu uma 
obra monumental, onde se 
entrelaçam o historiador, 
o sociólogo, o educador 
e o cidadão comprome-
tido com o futuro de sua 
terra. Sua escrita, firme e 
elegante, ilumina temas 
decisivos da formação polí-
tica e cultural de Alagoas 
— do ciclo do algodão ao 

drama do populismo, das 
oligarquias às transfor-
mações da imprensa — 
sempre guiado por uma 
visão crítica, humanista e 
generosa.

H o m e n a g e á - l o 
na Bienal do Livro de 
Alagoas, sob a égide da 
Universidade Estadual de 
Alagoas (UNEAL), é reco-
nhecer um percurso que 
se confunde com o próprio 
esforço de pensar, registrar 
e compreender Alagoas. O 
título de Doutor Honoris 
Causa que a UNEAL já lhe 

concedera encontra, nesta 
ocasião, novo e profundo 
sentido: o de uma vida 
dedicada à palavra, à 
verdade e à cultura.

Douglas Apratto Tenó-
rio é, acima de tudo, um 
homem de pensamento e 

de ação, que fez da história 
um espelho da identidade 
alagoana e da docência 
uma forma de eternidade. 
Sua obra não apenas narra 
o passado — ela o compre-
ende, o eleva e o trans-
forma em legado.

Em Tempo Notícias

Reconhecimento

Homenagem ao professor 
Douglas Apratto Tenório

Apratto é historiador, sociólogo, educador e cidadão comprometido


